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APRESENTAÇÃO 

 

A Jornada de Pesquisas em Estudos da Tradução e da Interpretação (JOPETI) é uma iniciativa do 

Grupo de Estudos e Pesquisas em Estudos da Tradução e da Interpretação (GETRADI) da 

Universidade Federal de Goiás (UFG) e tem por objetivo a socialização de pesquisas em 

andamento e/ou concluídas que tenham interlocução com os Estudos da Tradução e da 

Interpretação (ETI) e que sejam / tenham sido desenvolvidas no âmbito dessa instituição. A 

JOPETI busca também ser um espaço de diálogo entre discentes, docentes, pesquisadores e 

interessados nos ETI, bem como enriquecer as discussões acadêmicas, ampliando o conhecimento 

e proporcionando troca de experiências relacionados a área. 

A comissão organizadora 
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PROGRAMAÇÃO 

MATUTINA 

Quarta-feira 07/12/22 

Local: Auditório da Faculdade de Letras (Cine UFG) 

8h30  Abertura da I JOPETI 

9h-10h Palestra 1: Mapeamento dos Estudos da Tradução 

Palestrante: Dra. Patrícia Rodrigues Costa (UnB) 

Mediação: Dr. Diego Maurício Barbosa (FL/UFG) 

(Formato remoto) 

 

10h-11h40 Mesa-redonda 1: Perspectivas dos Estudos da Tradução na UFG 

Coordenação: Lílian Virgínia Pôrto (FL/UFG) 

 

1) Aprender fazendo em traduções coletivas feministas -  Joana 

Plaza Pinto (FL/UFG) 

2) Literatura italiana traduzida no Brasil: a coleção LETRAS 

ITALIANAS da Berlendis & Vertecchia editores - Margareth de 

Lourdes O. Nunes (FL/UFG) 

3) Novas tecnologias e suas implicações para o processo de 

tradução - Maria Cristina Faria Dalacorte Ferreira (FL/UFG) 

 

 

Quinta-feira 08/12/22 

Local: Sala 116, Bl. Bernardo Élis/ FL 

8h30 às 10h10 Mesa-redonda 2 : Perspectivas dos Estudos da Tradução na UFG 

Coordenação: Priscila Renata Gimenez (FL/UFG) 

 

1) A análise contrastiva, na sala de aula, das traduções ao 

português do Brasil da obra de Federico García Lorca: uma 

experiência de avaliação de concepções e práticas de tradução 

desde a década de 1940 - Antón Corbacho Quintela (FL/UFG) 

2) Tradução poética: desafios e descobertas - Margareth de Lourdes 

O. Nunes (FL/UFG) 

3) Da página para a tela: tradução intersemiótica entre literatura 

e cinema - Neuda Alves do Lago (FL/UFG) 
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4) Literatura comparada e Tradução: implicações antropofágicas 

- Tarsilla Couto de Brito (FL/UFG) 

 

10h20 às 11h40 Mesa-redonda 3:  Perspectivas dos Estudosda Tradução na UFG 

Coordenação: Alexandra Almeida de Oliveira (FL/UFG) 

 

1) PCC e Tradução - Christian Nicolas René Gouraud (FL/UFG) 

2) As expressões idiomáticas: sua importância no processo de 

ensino-aprendizagem de língua espanhola e suas equivalências 

semântico-pragmáticas em língua portuguesa - Lucielena 

Mendonça de Lima (FL/UFG) 

3) Fraseologismos em dicionários bilingues brasileiros - Sirlene 

Terezinha de Oliveira (CEPAE/UFG) 

 

13h30-15h Sessão de comunicações 1: Pesquisas discentes 

Coordenação: Lílian Virgínia Pôrto (FL/UFG) 

 

1) As justificativas para publicar, no Brasil, traduções ao 

espanhol de poemas brasileiros: dos Sonetos Brasileños, da 

Academia Brasileira de Letras, às Voces femeninas de la poesía 

brasileña, de Adovaldo Fernandes Sampaio – Antón Corbacho 

Quintela (FL/UFG) e Liz Fernandes de Paula (G-FL/UFG) 

2) A presença do O Fantasma da Ópera e a recepção de Gaston 

Leroux no Brasil na primeira metade do século XX - Khálysto 

Willian da Silva Soares (G-FL/UFG) e Valéria Cristina Bezerra 

(FL/UFG) 

3) A tradução no Jornal do Commercio (1832-1834) - Lucas Dias 

Avelar (G-FL/UFG)  e Priscila Renata Gimenez (FL/UFG) 

 

 

Quarta-feira 18/01/23 

Local: Sala 116, Bl. Bernardo Élis/ FL 

10h-11h40 Mesa-redonda 4: Perspectivas dos Estudos da Tradução na UFG 

Coordenação: Lílian Virgínia Pôrto (FL/UFG) 

 

Possibilidades de pesquisas  na área de Estudos da Tradução   

Alexandra Almeida de Oliveira (FL/UFG) 

Lílian Virgínia Pôrto (FL/UFG) 

Priscila Renata Gimenez (FL/UFG) 

Valéria Cristina Bezerra (FL/UFG) 
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Sexta-feira 20/01/23 

Local: Auditório da Faculdade de Letras (Cine UFG) 

8h30-9h45 Sessão de comunicações 2: Pesquisas discentes 

Coordenação: Alexandra Almeida de Oliveira (FL/UFG) 

 

1) Tradução literária e a identidade de quem traduz -  Nikaelly de 

Moura Bernardes (G-FL/UFG) e Lílian Virgínia Pôrto (FL/UFG) 

2) “Rio” e a “Nova onda do Imperador”: um estudo analítico-

comparativo da tradução da legendagem e da dublagem – 

Nikaelly de Moura Bernardes (G-FL/UFG), Wesley Lúcio Vaz Filho 

(G-FL/UFG) e Leosmar Aparecido da Silva (FL-UFG) 

3) Uma tradução comentada do conto “La mare aux guenons ou 

La vérité n’appartient à personne”, de Amadou Hampâté Bâ – 

Lucas  Dias Avelar (G-FL/UFG) e Alexandra Almeida de Oliveira 

(FL-UFG) 

4) Imagens da Femme Noire na poesia de Léopold Sédar 

Senghor: uma proposta de tradução – Giovana Bleyer Ferreira dos 

Santos (FL/UFG) e Alexandra Almeida de Oliveira (FL/UFG) 

 

10h15-11h30 Mesa-redonda 5: Perspectivas dos Estudos da Tradução na UFG 

Coordenação: Lílian Virgínia Pôrto (FL/UFG) 

 

1) Tradução de um dicionário: escolhas metodológicas e outros desafios 

– Rubens Damasceno Morais (FL/UFG) [participação remota] 

2) A “tradução de serviço” no estudo da língua latina: alguns percursos 

técnicos – Rodrigo Vieira  (FL/UFG) 

3) Traços das línguas na tradução: equívoco e homonímia – Silvana 

Matias Freire  (CEPAE/UFG) 

 

11h40-12h Encerramento das atividades da  I JOPETI 

 

NOTURNA 

Terça-feira 17/01/23 

Local: Auditório da Faculdade de Letras (Cine UFG) 

19h-20h20 Palestra 2: Mapeamento dos Estudos da Tradução e Interpretação 

Palestrante: Dra. Patrícia Rodrigues Costa (UnB)  

Mediação: Dr. Diego Maurício Barbosa (FL/UFG) 
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(Formato remoto) 

 

20h30-22h Sessão de comunicações 3: Projetos de pesquisa e/ou concluídos 

Coordenação: Sofia Oliveira Pereira dos Anjos Coimbra da Silva 

(FL/UFG) 

 

1) A tradução e interpretação de Libras-português na 

Universidade Federal de Goiás pela perspectiva da comunidade 

surda acadêmica - Kátia Hilário (NEPTILS/UFG) e Diego Mauricio 

Barbosa (FL/UFG) 

2) A interpretação de libras-português no curso de medicina da ufg 

por profissionais em formação/iniciantes: identificação das 

dificuldades a partir do diário de bordo - Isabel Gonçalves de 

Oliveira (G-FL/NEPTILS/UFG) e Laura Beatriz Silva Neiva (G-

FL/NEPTILS/UFG) e Diego Maurício Barbosa (FL/UFG) 

3) A interpretação de português para a língua brasileira de sinais 

(libras) na programação da tv ufg e as etapas da preparação - 

Diogo Campos Marques (G-FL/LABTAVI/UFG) e Diego Maurício 

Barbosa (FL/UFG) 

4) Palhaço Pedroca: um olhar sobre a tradução cultural para 

libras em lives artísticas - Pedro Enrique Nunes Lima (G-

FL/FL/UFG) e Sofia Oliveira Pereira dos Anjos Coimbra da Silva 

(FL/UFG) 

 

 

Quarta-feira 18/01/23 

Local: Auditório da Faculdade de Letras (Cine UFG) 

19h às 20h20 Palestra 3: Estudos da Interpretação: percurso e perspectivas  

Palestrante: Dr. Guilherme Lourenço (UFMG)   

Mediação:  Sofia Oliveira Pereira dos Anjos Coimbra da Silva 

(FL/UFG) 

[formato remoto] 

 

20h30-22h Sessão de comunicações 4: Projetos de pesquisa e/ou concluídos  

Coordenação: Diego Mauricio Barbosa (FL/UFG) 

 

1) Subcompetência bilíngue: o português na formação de 

tradutores e intérpretes de libras na ufg - Alyne Naramoto Palazin 

Azevedo Mota (G-FL/UFG) [participação remota] e Diego Maurício 

Barbosa (FL/UFG) 

mailto:dbarbosa.tils@gmail.com
mailto:dbarbosa.tils@gmail.com
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2) Formação inicial em Letras: tradução e interpretação em 

Libras/Português na UFG: relato de experiência na monitoria 

acadêmica das disciplinas de língua portuguesa em contexto de 

pandemia -  Dayane Mendes Soares (G-FL/UFG) e Layane Rodrigues 

de Lima (FL/UFG) 

3) A interpretação de língua brasileira de sinais para português e 

a dificuldade na recepção de informações – o caso dos numerais - 

Adriely Gomes Geraes Lima Martins (G-FL/NEPTILS/UFG) e Diego 

Mauricio Barbosa (FL/UFG) 

4) Mapeamento da tradução e interpretação de língua brasileira 

de sinais em materiais audiovisuais no brasil a partir do Youtube - 

Hérika Castilho Duarte (G-FL/UFG) e Diego Maurício Barbosa 

(FL/UFG) 

 

 

Quinta-feira 19/01/23 

Local: Auditório da Faculdade de Letras (Cine UFG) 

19h às 20h20 Mesa redonda 6: Pesquisas docentes em ETILS na Faculdade de 

Letras - UFG 

 

Coordenação: Sofia Oliveira Pereira dos Anjos Coimbra da Silva 

(FL/UFG) 

 

Prof. Dr. Diego Maurício Barbosa (FL/UFG); 

Profa. Dra. Juliana Guimarães Faria (FL/UFG); 

Prof. Dr. Luiz Cláudio Sousa (FL/UFG); 

Prof Me. Quintino Oliveira (FL/UFG); 

Profa. Ma. Renata Cristina Vilaça Cruz (FL/UFG); 

Profa. Ma. Sofia Oliveira Pereira dos Anjos Coimbra da Silva 

(FL/UFG); 

Profa. Dr. Thais Fleury Avelar (FL/UFG). 

 

20h30-22h Sessão de comunicações 5: Projetos de pesquisa e/ou concluídos  

Coordenação: Diego Mauricio Barbosa 

 

1) Políticas de permanência para acadêmicos surdos e a formação 

de intérpretes de Libras na Universidade Federal de Goiás (UFG) - 

Eliesi Graciele de Souza (G-UFG/UFG) e Sofia Oliveira Pereira dos 

Anjos Coimbra da Silva (FL/UFG) 
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2) Bacharelado em Letras: tradução e interpretação de 

Libras/português da UFG: concepções dos concluintes e egressos do 

curso - Lívia Alves Duarte (PPGLL/UFG), Juliana Guimarães Faria 

(FL/UFG) e Diego Mauricio Barbosa (FL/UFG)   

3) O intérpretes de libras da Universidade Federal de Goiás e o 

feedback como elemento norteador para o desenvolvimento 

profissional - Joniscléia de Sousa Cantanhêde (NEPTILS/UFG) e 

Diego Maurício Barbosa (FL/UFG) 

 

4) Tradução comentada: programa Blitz Motorz pela TV Metrópole 

News - Kaio Mamede Rodrigues (G-FL/UFG) e Sofia Oliveira Pereira 

dos Anjos Coimbra da Silva (FL/UFG) 

5) A interpretação de libras-português na UFG e as contribuições 

das reflexões da equipe no pós-evento - Eliesi Graciele de Souza 

(NEPTILS/UFG), Suellen Ramos Grangeiro (NEPTILS/UFG) e Diego 

Mauricio Barbosa (FL/UFG) 

6) A estratégia de empréstimo linguístico na interpretação de 

português para Libras na perspectiva dos receptores da informação 

- Aline Cassia de Moura Lima (G-UFG) e Diego Maurício Barbosa 

(FL/UFG) 

 

Encerramento das atividades da programação noturna. 
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RESUMOS  

 

Aprender fazendo em traduções coletivas feministas 

 

Joana Plaza Pinto (FL/UFG) 

 

Nesta comunicação, viso relatar minhas experiências em traduções coletivas iniciadas em 2007. 

Trata-se, portanto, de um relato de diferentes experiências coletivas, ou seja, processos históricos 

que constituem sujeitos, no nosso caso, diferentes sujeitas tradutoras que se constituíam enquanto 

aprendiam juntas o que estavam fazendo. As traduções começaram como um desafio entre 

mulheres para estudar outras mulheres feministas que pensavam a linguagem fora da área da 

Linguística. Começamos três mulheres que queriam estudar um capítulo de um livro da bell hooks  

juntas, mas uma delas não se sentia muito segura com a língua inglesa e queria aprender mais, 

então nos juntamos as duas que sabiam e a que ainda estava aprendendo para traduzirmos o 

capítulo juntas, enquanto o estudávamos. Essa primeira experiência me motivou a buscar outras e 

assim tive a chance de estudar mais textos feministas e aprender enquanto traduzia com outras 

pessoas. A cada novo texto, um novo par ou grupo foi formado e novos textos feministas foram 

traduzidos. Com o tempo, traduzi dois textos não feministas, assim como tive a chance de traduzir 

com dois homens que se interessaram pela prática de traduzir em grupo o que se está estudando. 

Nesses 15 anos, participei de 8 traduções, 7 coletivas com 24 pessoas diferentes, e apenas 1 fiz 

sozinha. Das 8 traduções, 6 são textos de feministas. O mais importante é que em torno das 

traduções as práticas eram feministas, no sentido de buscarem um processo de produção coletiva 

e a formação intelectual e política “como um exercício de diálogo — com o texto e com os outros 

sujeitos envolvidos [...] priorizando formas de circulação que questionem as atuais condições de 

acesso ao conhecimento” (Alvarenga et al, 2022, p. 3), ou seja, a horizontalidade dos processos do 

trabalho tradutório e a promoção da livre circulação do conhecimento. 

 

Palavras-chave: Feminismo. Trabalho coletivo. Tradução feminista. Linguagem. 

 

 

 

Novas tecnologias e suas implicações para o processo de tradução 

 

Maria Cristina Faria Dalacorte Ferreira (FL/UFG) 

 

Ao realizar o Mestrado em Língua Inglesa na UFSC, tive a oportunidade de cursar a disciplina de 

Tradução, ministrada pelo professor Malcolm Coulthard. A partir de então, meu interesse pelos 

estudos da tradução levaram-me a aprofundar meu conhecimento sobre a área e a lecionar a 

disciplina de Tradução na Faculdade de Letras da UFG. Dentre as temáticas abordadas no curso, 

o enfoque nas novas tecnolgias aplicadas ao processo de tradução tornou-se cada vez mais 

relevante. Em seu livro, Introducing Translation Studies, Munday (2016) dedica parte do Capítulo 

11 para tratar das novas tecnologias e suas implicações para os estudos das tradução. Com base 

nas reflexões de Munday (2016), farei um breve relato de um estudo comparativo realizado por 

meus alunos/as da disciplina de tradução e apresentado no 16o CONPEEX em 2019 e uma amostra 

dos avanços relativos a essa temática na atualidade. A investigação teve por base traduções 



14 
 

realizadas utilizando a ferramenta Google Tradutor, comparando-as com a tradução humana. 

Dentre os objetivos específicos do estudo realizado pelos/as estudantes, buscou-se observar os 

aspectos linguísticos e discursivos nas traduções realizadas pela ferramenta em comparação com 

a tradução humana. Buscou-se também trazer sugestões sobre como otimizar a utilização da 

ferramenta Google Tradutor. A metodologia adotada foi um estudo qualitativo, desenvolvido em 

duas etapas e por dois grupos distintos. Primeiramente, foram selecionados dois textos, um em 

inglês e outro em português, distribuídos aos grupos para tradução: do português para o  inglês 

(grupo 1) e do inglês para o português (grupo 2). A seguir, as traduções foram realizadas 

utilizando-se a ferramenta Google Tradutor. A próxima etapa foi a realização da tradução humana 

pelos/as participantes dos grupos. Posteriormente, as análises comparativas das traduções foram 

desenvolvidas nos níveis linguísticos e discursivos. Os resultados revelaram que a ferramenta 

Google Tradutor possui limitações nos dois níveis em comparação com a tradução humana, 

corroborando os resultados encontrados por Groves e Mundt (2015). A seguir,  sugestões foram 

apresentadas para os usuários da ferramenta,  de forma a lidarem com algumas das limitações do 

Google Tradutor. Para esta apresentação, três amostras comparativas de dados das traduções 

realizadas pelo estudo comparativo realizado pelos/as estudantes em 2019 foram novamente 

submetidas à ferramenta Google Tradutor. Os novos resultados mostram que as traduções da 

ferramenta demonstram alguns avanços, mais especificamente no nível linguístico, em 

consonância com os resultados descritos por Farahsani, Rini e Jaya (2020).  Diante dessas 

perspectivas, consideramos inevitável que ferramentas como o Google Tradutor e outras 

tecnologias aplicadas à tradução sejam levadas em consideração tanto no que concerne à prática 

da tradução quanto às teorias dos estudos da tradução.  

 

Palavras-chave: Tradução. Tecnologia. Linguística. 

 

 

 
A análise contrastiva, na sala de aula, das traduções ao português do Brasil da obra de 

Federico García Lorca: uma experiência de avaliação de concepções e práticas de tradução 

desde a década de 1940 

 

Antón Corbacho Quintela (FL/UFG) 

 

A produção literária – poesia e teatro – de Federico García Lorca é o corpus da literatura em língua 

espanhola mais vezes traduzido ao português do Brasil. No entanto, a fortuna crítica sobre a obra 

de Lorca, a conversão dessa produção em elementos repertoriais pelo campo cultural brasileiro, a 

encenação, no Brasil, da dramaturgia de Lorca e a tradução e a popularização das peças teatrais e 

dos poemas só começou após a morte do autor andaluz. Esse processo começou em 1944, quando 

a Companhia Dulcina-Odilon representou, no Teatro Municipal do Rio de Janeiro, Bodas de 

sangue, em tradução de Cecília Meireles. Essa peça voltou a ser traduzida, em 1977, por Antonio 

Mercado e foram publicadas novas traduções, em 2004, de Rubia Prates Goldoni, e em 2009, de 

Adriana Junqueira Arantes. Houve que aguardar até 1957 para ver publicada a primeira tradução 

de um dos livros de versos de Lorca. Tratou-se do Romanceiro gitano, realizada por Afonso Félix 

de Sousa. Dezessete anos depois dessa tradução, esse livro foi traduzido por Oscar Mendes (1974) 

e, em 1989, a Martins Fontes em parceria com a editora da UnB, lançou a tradução do Romanceiro 

gitano feita por William Agel de Melo, incluída na tradução da obra poética completa de Lorca. 
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Contudo, em 2011, apesar dessas três traduções, uma nova foi lançada, elaborada por Fábio 

Aristimunho Vargas; porém, nessa nova proposta o título do poemário teve outra tradução: 

Romanceiro cigano. A oferta de quatro propostas de tradução para cada um dos poemas desse livro 

de Lorca permite, em primeiro lugar, refletir acerca da proposta de cada tradutor e, em segundo 

lugar, reconhecer um campo de lutas, extensível também ao teatro, visando à defesa da tradução 

mais pertinente. Nesta comunicação expõe-se a experiência havida em sala de aula contrastando 

as propostas de tradução dessas duas obras de Lorca. 

 

Palavras-chave: Tradução. Língua espanhola. Federico García Lorca. Campo de lutas. 

 

 

 

Da página para a tela: tradução intersemiótica entre literatura e cinema 

 

Neuda Alves do Lago (FL/UFG) 

 

A interação entre mídias é um marco artístico dos tempos hodiernos. Desde o surgimento do 

cinema, a tradução de textos literários para as telas cinematográficas tem gerado um número 

considerável de obras, com um escopo amplo e vário de formas de associação à fonte. A lista 

dessas obras tem crescido em escala cada vez maior, e apresenta um amplo leque de interações, 

que vão desde a reprodução estrita de diálogos e episódios até o tratamento livre do tema, com 

profundas mudanças de contexto, personagens e trama. Dado o papel preeminente da literatura nos 

cursos de Letras, entendemos que essa faceta primordial do mundo atual não pode ser ignorada, 

uma vez que discentes e a comunidade em geral estão em constante contato com produções 

cinematográficas traduzidas de fontes literárias. Tendo isso em mente, nesta apresentação, 

exponho uma visão geral da teoria intersemiótica embasada em  Charles Sanders Peirce, 

especialmente a tricotomia que estabelece a relação entre o signo e seu objeto: iconicidade, 

indicialidade e simbolismo. Para ilustrar algumas das infinitas formas pelas quais uma tradução 

cinematográfica de uma obra literária pode ser realizada, comento alguns aspectos de The Suit, do 

autor sul-africano Can Themba, e seu curta-metragem homônimo, do diretor Jarryd Coetsee. 

Discuto as formas como o cineasta transpôs para o sistema cinematográfico signos literários 

relacionados a temas muito relevantes no conto, como o silêncio e o castigo. Embasados na 

epistemologia peirceana na referida tríade de conceitos, os resultados evidenciam que a utilização 

dos elementos auditivos do cinema, bem como recursos e técnicas baseadas na imagem, incluindo 

efeitos sonoros, fala, posições de câmera, iluminação, montagem, mostram que um novo trabalho 

artístico foi construído na recriação da mesma história. Assim, a adaptação cinematográfica 

exemplifica como os representamens escolhidos do conto foram ressignificados no outro sistema 

artístico. 

 

Palavras-chave: Literatura. Cinema. Estudos intersemióticos. The Suit. 
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PCC e Tradução 

 

Christian Nicolas René Gouraud (FL/UFG) 

 

Desde o início da Prática como Componente Curricular (PCC), foram 28 projetos propostos para 

os alunos da Faculdade de Letras da UFG. Desses, sete tiveram como objetivo a tradução. Durante 

esses anos, a tradução na PCC foi abordada de diversas maneiras. Em 2009 e 2010, foram 

elaboradas tabelas mostrando as expressões francesas na língua portuguesa, as expressões 

portuguesas na língua francesa e as expressões francesas aportuguesadas. Em 2012 por sua vez, a 

tradução foi abordada em relação à influência francesa e seus erros no cotidiano goiano. Neste 

trabalho, a tarefa foi procurar elementos em francês na cidade de Goiânia e encontrar possíveis 

erros, ortográficos, de significado ou mal uso do termo francês. As legendas foram o objetivo das 

PCC de 2018 e 2019. Os participantes escolheram um material (filme, desenho animado, etc.) e 

elaboraram as legendas. Enfim, em 2020 e 2021, a proposta foi trabalhar a tradução do francês 

para o português ou do português para o francês de documentos atuais. Os participantes escolheram 

um (ou vários) material(ias) como artigo (jornalístico ou literário), história em quadrinhos, capítulo 

de livro. A seguir, realizaram as traduções, do francês para o português ou do português para o 

francês. Em todas as PCC ofertadas, os alunos usaram várias referências bibliográficas, das quais 

podemos citar obras de Paulo Ronai, Rosemary Arrojo, André Lefevere, assim como ferramentas 

digitais como Google tradutor, linguee, reverso. Foram muitos desafios e surgiram muitas dúvidas 

a respeito de expressões idiomáticas, falsos cognatos, a reescrita e o respeito às normas da língua 

final. Por fim, segundo os participantes da PCC, traduzir é uma atividade que se constitui numa 

escolha de caminhos e, desse modo, um processo de aprendizagem, Projetos que estimulem o 

interesse pela tradução são, portanto, fundamentais na formação de quem se interessa pelas letras, 

pela comunicação e pelas línguas. 

 

Palavras-chave: Tradução. Francês. Português. 

 

 

 

As expressões idiomáticas: sua importância no processo de ensino-aprendizagem de língua 

espanhola e suas equivalências semântico-pragmáticas em língua portuguesa 

 

Lucielena Mendonça de Lima (FL/UFG) 

 

Quando aprendemos uma língua não podemos nos esquecer de que aprendemos também a maneira 

de ver o mundo e os costumes da sociedade que a fala, ou seja, a sua visão de mundo manifestada 

através das escolhas lingüísticas. Daí que os mal-entendidos dos alunos de Espanhol como Língua 

Estrangeiras (E/LE) são, muitas vezes, resultado do desconhecimento tanto dos fatos lingüísticos 

como dos culturais. As expressões idiomáticas, além de ser um ponto de partida de possíveis aulas, 

traduzem a cultura, pois sua origem normalmente é popular e ancestral. Nesta comunicação, 

discutiremos sua importância para desenvolver a competência comunicativa intercultural dos 

aprendizes e também  apresentaremos critérios para defini-las e classificá-las com o objetivo de 

ensiná-las. 

 

Palavras-chave: Expressões idiomáticas. Ensino-aprendizagem. Espanhol. Equivalências.  
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Fraseologismos em dicionários bilingues brasileiros 

 

Sirlene Terezinha de Oliveira (CEPAE/UFG) 

 

O dicionário bilíngue é um instrumento indispensável para quem começa a estudar outro idioma, 

até que, com o tempo e na medida em que o aprendiz adquire melhor fluência na língua estudada, 

ele consiga fazer uso de um dicionário monolíngue. Há uma grande variedade de dicionários no 

mercado o que facilita a compreensão, o aprendizado e o trabalho das pessoas que atuam na área. 

Mesmo assim, algumas palavras são difíceis de serem encontradas, talvez porque o consulente não 

esteja fazendo a busca de forma correta utilizando as palavras chave adequadas para a busca; ou 

ainda, porque não esteja utilizando o dicionário adequado. O fato é que quando a busca refere-se 

a fraseologismos, saber onde e como realizar a busca dessas expressões torna-se imprescindível, 

uma vez que tais estruturas não podem ser consultadas e nem traduzidas de forma separadas sob o 

risco de uma interpretação totalmente equivocada. Assim, o objetivo desta apresentação é 

compartilhar a pesquisa realizada na dissertação de mestrado intitulada: Comparação de 

Fraseologismos Franceses em Dicionários Bilíngues Brasileiros, defendida em 2009, na 

Universidade de Brasília (UnB). Na ocasião, foram analisados quarenta fraseologismos da língua 

francesa que se formavam a partir dos verbos ter e fazer (avoir et faire). Para isso, foram analisados 

quatro dicionários bilíngues que tinham como proposta de serem dicionários didáticos, tratarem 

de expressões atuais: Dicionário Larousse, Dicionário Michaelis, Dicionário Brasileiro e 

Dicionário Ediouro. Ao final da pesquisa, constatou-se que os dicionários bilíngues atendem de 

forma insatisfatória na busca de fraseologismos, fazendo com que os consulentes busquem outras 

fontes de consulta. Apesar das limitações de espaço, nos dicionários, para seleção e inclusão de 

palavras, é imprescindível que se estabeleçam critérios, pois, os fraseologismos não podem ficar 

fora dos dicionários já que estão presentes no cotidiano de todos os falantes independente de suas 

idades ou classes sociais. Os autores que deram suporte teórico para esta pesquisa foram Zuluaga 

(1980), Xatara (2001), Mounin (1963) e Saussure (2002). 

 

Palavras-chave: Dicionários bilíngues. Fraseologismos. Tradução. 

 

 

 

As justificativas para publicar, no Brasil, traduções ao espanhol de poemas brasileiros: dos 

Sonetos Brasileños, da Academia Brasileira de Letras, às Voces femeninas de la poesía 

brasileña, de Adovaldo Fernandes Sampaio 

 

Antón Corbacho Quintela (FL/ UFG)  

Liz Fernandes de Paula (G-FL/UFG) 

 

Desde o início deste século, tem sido constante a pesquisa, na academia, para poder relatar e 

analisar a história da tradução, ao espanhol, da produção de autoras/es brasileiras/os. O foco dessas 

investigações é o percurso das traduções publicadas em países hispânicos, um processo iniciado 

com o lançamento, em 1903, em Valparaíso (Chile), do livro Los Cantos del Sabiá, dos tradutores 

Barahona e Eliz. No campo literário, a publicação dessas traduções visava a aproximar a ficção 

brasileira a leitoras/es hispanófonas/os. No entanto, aconteceu também a publicação, no Brasil, de 

produtos literários brasileiros traduzidos ao espanhol. Esse fato leva à reflexão acerca de quais 
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estratégias motivaram publicar em língua estrangeira textos previamente publicados no idioma 

nacional. Procurando acrescentar informações à história da tradução ao espanhol da literatura 

brasileira, o objetivo foi o levantamento e a avaliação dos discursos que, nos paratextos, 

acompanharam essas traduções e que tentavam justificar a impressão no Brasil de obras brasileiras 

traduzidas ao espanhol e destinadas a leitoras/es daqui. Nesse levantamento de corpus, apontamos 

como a primeira obra brasileira traduzida ao espanhol a antologia Sonetos Brasileños, 

encomendada a Álvaro de las Casas pela Academia Brasileira de Letras e publicada no Rio de 

Janeiro em 1938. Foi encerrado o corpus estudado na obra Voces femeninas de la poesía brasileña, 

sob a tradução de Adovaldo Fernandes Sampaio e publicada em Goiânia em 1979. A leitura dos 

paratextos conduziu à percepção de que a motivação desses livros era a procura da distinção tanto 

das/os autoras/es quanto das/os tradutoras/es. Devido a isso, metodologicamente, recorreu-se à 

aplicação das noções de bens simbólicos e poder simbólico, de Bourdieu. A conclusão parcial 

alcançada foi que, mediante essas traduções publicadas no Brasil, não se procurava aumentar a 

leitura dos textos, mas, sim, redundar, dentro do sistema literário nacional, no reconhecimento de 

obras, autoras/es e editoras. 

 

Palavras-chave: Tradução. Poesia. Distinção. Justificativa. Língua espanhola. 

 

 

 

A presença do O Fantasma da Ópera e a recepção de Gaston Leroux no Brasil na primeira 

metade do século XX 

 

Khálysto Willian da Silva Soares (G-FL/UFG)  

Valéria Cristina Bezerra (FL/UFG) 

 

Apresento, nesta comunicação, o percurso das primeiras traduções e as principais adaptações que 

impulsionaram a repercussão do romance de Gaston Leroux, Le Fantôme de l'Opéra, no Brasil. A 

pesquisa constatou que a tradução da obra francesa para a língua inglesa e suas principais 

adaptações tornaram a história criada por Leroux conhecida em todo o mundo, popularizando a 

figura do personagem principal, o fantasma, e sua narrativa, na cultura do século XX. Apoiando-

se nos pressupostos de Pascale Casanova, analisamos como as traduções contribuem para a 

internacionalização e o reconhecimento de obras. A partir da tradução do romance, foram 

produzidas adaptações e novos modos de recepção da obra. Assim, a história que nasceu como 

romance tornou-se ainda filmes e peças em outros idiomas. Nesse sentido, analisar a trajetória de 

uma obra, desde sua criação até a intensificação de seu consumo midiático, permite 

compreendermos o valor da tradução. Esta comunicação traz resultados de uma pesquisa realizada 

nos periódicos disponíveis na Hemeroteca Digital Brasileira. O recorte temporal da apresentação 

inicia-se a partir das primeiras traduções e adaptações do romance da obra, verificando também a 

repercussão desse romance e de suas adaptações no Brasil desde 1910 até meados do século XX.  

   

Palavras-chave: Adaptação. Gaston Leroux. O Fantasma da Ópera. Tradução. 
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A tradução no Jornal do Commercio (1832-1834) 

 

Lucas Dias Avelar (G-FL/UFG)   

 Priscila Renata Gimenez (FL/UFG) 

 

 

A presente comunicação é baseada nos resultados de pesquisa do programa PIVIC 2018-2019 e se 

insere nos estudos das relações entre literatura, imprensa e tradução no século XIX. Nesta pesquisa, 

investigamos a presença de artigos traduzidos no Jornal do Commercio, entre dezembro de 1832 

e dezembro de 1834. Este foi um dos primeiros jornais brasileiros da época a fazer parte do 

processo de globalização das mídias impressas. A imprensa, neste século, inscreve-se no fenômeno 

da globalização das práticas culturais da imprensa, caracterizada pela circulação internacional de 

textos e ideias, graças à intermediação de periódicos em vários idiomas que circulavam entre a 

Europa e as Américas, bem como pela reprodução de artigos desses diversos magazines e jornais 

em outros periódicos. Além do mais, a pesquisa é realizada em fonte primária, ou seja, diretamente 

na versão original digital, disponibilizada na plataforma Hemeroteca Digital da Biblioteca 

Nacional. Para embasar nossa investigação, foram imprescindíveis, a leitura da bibliografia de 

base sobre a circulação internacional de impressos sobre a história e cultura da tradução e seus 

estudos teóricos e descritivos, como Thérenty e Vaillant (2010), Abreu (2011), Gimenez (2014), 

Pallares-Burke (1996), Aguiar (1999), respectivamente. Tais leituras também fundamentam nossa 

descrição e caracterização geral dos artigos e rubricas repertoriados, e a análise de sua relação com 

os outros conteúdos do jornal. A pesquisa sobre o periódico compõe uma tabela analítica que 

evidencia  quantitativa e qualitativamente a importância da tradução na imprensa do século XIX 

brasileiro. Assim, nosso estudo apresenta um repertório inédito de artigos traduzidos pelo Jornal 

do Commercio, demonstrando a impactante presença de notícias de periódicos franceses, ingleses 

e sul-americanos no momento de florescimento da imprensa brasileira. Por fim, a leitura do Jornal 

do Commercio demonstrou as estreitas relações entre a história cultural, a imprensa internacional 

e a literatura. Primeiramente, verificou-se a importância da presença quantitativa de jornais em 

língua francesa, seguidos dos ingleses e sul-americanos. E finalmente, a grande maioria dos artigos 

traduzidos tinha como conteúdo notícias e atualidades da Europa e das Américas. 

 

Palavras-chave: Jornal do Commercio. Circulação internacional de impressos. Tradução. 

 

 

Possibilidades de pesquisas  na área de Estudos da Tradução 

 

Alexandra Almeida de Oliveira (FL/UFG) 

Lílian Virgínia Pôrto (FL/UFG) 

Priscila Renata Gimenez (FL/UFG) 

Valéria Cristina Bezerra (FL/UFG) 

 

A tradução estabeleceu-se como área de estudos acadêmicos há algumas décadas e vem se 

consolidando nos departamentos de Letras e Linguística nas universidades pelo mundo como curso 

de formação superior, como disciplina curricular e como área de pesquisa, em nível de graduação 

e de pós-graduação. Essa expansão permitiu o desenvolvimento de diferentes abordagens 

interdisciplinares nos estudos sobre tradução, que se dedicam à compreensão, por exemplo, das 
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teorias da tradução e das práticas tradutórias (GENTZLER, 2009; PYM, 2017; ALVES, 

MAGALHÃES, PAGANO, 2013; VENUTI, 2019, 2021), da tradução literária (LEFEVERE, 

2007; BERMAN, 2007; FALEIROS, 2012), da crítica de tradução (BERMAN, 1995; OLMI, 

2001), da tradução feminista (VON FLOTOW, 1991, 2017; CASTRO, 2009), da circulação de 

textos traduzidos na imprensa periódica (BURKE; PO-CHIA HSIA, 2009; CHARTIER, 2022), ou 

do reconhecimento internacional de escritores e obras por meio da tradução (CASANOVA, 2002, 

2022), da tradução como ferramenta didática para o ensino de idiomas adicionais (CERVO, 2003, 

2005; HURTADO ALBIR, 1998, 2004; PEGENAUT, 2006), para mencionar apenas algumas das 

perspectivas de estudos. Esta comunicação tem por objetivo apresentar diferentes tipos de 

pesquisas em tradução, desenvolvidas pelas professoras da Área de Francês do Departamento de 

Línguas Estrangeiras da Faculdade de Letras, da Universidade Federal de Goiás, com o intuito de 

divulgar entre os estudantes as possibilidades de estudos sobre tradução a serem desenvolvidos no 

âmbito da graduação, com possibilidades de desdobramentos na pós-graduação.  

 

Palavras-chave: Estudos da Tradução. Abordagens Interdisciplinares. Tipos de pesquisa. 

 

 

 

Tradução literária e a identidade de quem traduz 

 

Nikaelly de Moura Bernardes (G-FL/UFG)  

 Lílian Virgínia Pôrto (FL/UFG) 

 

Nesta pesquisa, tivemos como objetivo selecionar e analisar alguns artigos de jornais da grande 

mídia mundial que noticiaram a discussão motivada pela escolha de tradutores para a obra de 

Amanda Gorman, poeta estadunidense comentada internacionalmente após a declamação de um 

de seus poemas na posse do presidente Joe Biden, em janeiro de 2021. Dois dos tradutores 

escolhidos foram afastados dos projetos de tradução por não corresponderem à identidade da 

autora: uma mulher negra. Diante desse fato, propusemos discutir, neste trabalho, sobre a 

necessidade ou não de haver correspondência identitária entre autor/a e tradutor/a na tradução.  

Assim, selecionamos treze artigos para análise com o intuito de compreender as concepções de 

tradução veiculadas nessas notícias. Para tanto, nos apoiamos, entre outros, nas reflexões de 

Rosemary Arrojo e Paulo Henriques Britto.  Discutimos, também, sobre como a identidade de 

quem traduz – compreendidas as questões de gênero e raça -  pode influenciar ou não o seu trabalho 

tradutório. Nesse âmbito, recorremos aos trabalhos de Lauro Amorim e Luise von Flotow. No 

quesito das relações entre tradução e engajamento político, contamos com estudo de Maria 

Tymosczko. Com esta pesquisa, compreendemos que há, pelo menos, duas perspectivas a serem 

consideradas na relação entre tradutor/a e texto traduzido: se o/a tradutor/a profissional tem 

conhecimento linguístico e cultural aprofundado das línguas com as quais trabalha, em princípio, 

está apto/a a realizar o seu trabalho. Entretanto, a partir de um ponto de vista político-social, a 

ausência de correspondência identiária nessa relação, quando desejada, por se tratar, por exemplo, 

de conteúdos de “afirmação identitária”, enfatiza a problemática da falta de representatividade no 

mercado de trabalho da tradução. Isso, é de extrema relevância para questionarmos sobre quem 

recebe oportunidades para traduzir. 

 

Palavras-chave: Estudos da Tradução. Tradutores. Identidade. Representatividade.  



21 
 

“Rio” e a “Nova onda do Imperador”: um estudo analítico-comparativo da tradução da 

legendagem e da dublagem 

 

Nikaelly de Moura Bernardes (G-FL/UFG) 

Wesley Lúcio Vaz Filho (G-FL/UFG)  

 Leosmar Aparecido da Silva (FL-UFG) 

 

Nesta pesquisa, propomos analisar os processos de dublagem e legendagem dos filmes Rio e A 

Nova Onda do Imperador, a fim de verificar a importância e diferenças de cada uma desses 

métodos de tradução. A pesquisa, que é exploratória de caráter comparativo-analítico, baseia-se 

numa metodologia de seleção de trechos desses dois produtos cinematográficos. Ademais, com o 

auxílio de materiais bibliográficos e estudos anteriores sobre tradução e adaptação, principalmente 

sobre tradução de referências culturais nas obras, expõe as discrepâncias nas falas, geradas pelos 

processos citados, assim como o modo como impactam na compreensão do conteúdo “original” 

por parte do público. Como resultado desta análise, compreendemos melhor os efeitos dos 

processos de tradução do inglês para o português, incluindo possíveis perdas e/ou ganhos 

linguísticos gerados. Ainda, concluímos que os objetivos desses processos de tradução são 

diferentes e buscam adaptações que visam agradar o tipo de público que os consome. Isso se deve 

às limitações que ambos os processos enfrentam, como espaçamento e o tempo de fala numa cena. 

Além disso, entendemos que o processo de legendagem objetiva agradar àqueles que buscam uma 

tradução simples e o mais próximo possível do conteúdo cultural da língua de partida. Por outro 

lado, a dublagem aproxima o público a partir de adaptações no texto que permitem um 

reconhecimento e identificação cultural. Por fim, estudos dessa natureza auxiliam pesquisas 

posteriores sobre tradução e adaptação, e permitem alavancar discussões a respeito da importância 

e relevância desses processos para o campo da tradução e interpretação, além de valorizar o 

trabalho de tradutores. 

 

Palavras-chave: Tradução. Inglês. Legenda. Dublagem. 

 

 

 

Uma tradução comentada do conto “La mare aux guenons ou La vérité n’appartient à 

personne”, de Amadou Hampâté Bâ  

 

Lucas  Dias Avelar (G-FL/UFG)  

 Alexandra Almeida de Oliveira (FL-UFG) 

 

O objetivo do presente trabalho consiste em empreender uma análise do conto "La mare aux 

guenons ou la vérité n'appartient à personne”, seguida de uma proposta de tradução comentada. 

Essa narrativa provém da cultura oral do povo Fulani e era transmitida de geração em geração. 

Tendo sido recolhido pelo etnólogo, historiador e romancista maliano Amadou Hampâté Bâ, ele 

encontra-se enfeixado na coletânea Il n’y a pas de petite querelle.  Para a produção da tradução, 

baseamo-nos nas reflexões do tradutólogos francês Antoine Berman (1985). Considerado como 

um precursor da tradução ética, esse pesquisador defende uma tradução que não exotize nem 

aclimate o texto proveniente de outra cultura. Para tanto, ele propõe uma analítica da tradução que 

rastreie as deformidades sofridas pelo texto e que se busque uma solução para elas. Ao todo, treze 
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tendências deformadoras foram repertoriadas por ele. Efetuamos duas versões da tradução. Na 

primeira, traduziu-se mais livremente sem observar as tendências deformadoras. Em seguida, após 

a consecução da analítica da tradução, retornamos à versão do conto com vistas a aproximá-la mais 

da letra do texto de partida. Assim como Berman, acreditamos que, ao se respeitar o texto de 

partida, respeita-se, igualmente, a identidade do local de onde esse texto emerge e de seus povos.  

 

Palavras-chave: tradução ética; Conto oral; Amadou Hampâté Bâ. 

 

 

 

Imagens da Femme Noire na poesia de Léopold Sédar Senghor:  uma proposta de tradução 

 

Giovana Bleyer Ferreira dos Santos (FL/UFG) 

Alexandra Almeida de Oliveira (FL-UFG) 

 

O presente trabalho é um projeto de tradução em fase inicial que visa à seleção e à tradução 

comentada de uma coletânea de 4 poemas do escritor francófono Léopold Sédar Senghor para o 

português do Brasil. A escolha do autor se deve ao importante papel que ele exerceu na 

consolidação da Francofonia e pelo acesso possível à sua obra poética completa. Como forma de 

singularizar a seleção, escolhemos como temática La Femme Noir (a Mulher Negra). Buscaremos 

expor traços da identidade das mulheres que aparecem em sua obra, segundo possíveis leituras dos 

poemas selecionados e tendo também o apoio da literatura crítica que estudou a obra. Como aporte 

teórico central deste trabalho, temos os autores Antoine Berman e Mário Laranjeira. Ao nos 

pautarmos em Berman (1995) consideramos, sobretudo, que “a poeticidade de uma tradução reside 

no fato de o tradutor ter realizado um verdadeiro trabalho textual, fez texto, em correspondência 

mais ou menos estreita com a textualidade do original” (BERMAN, 1995, p. 92 grifos do autor, 

tradução nossa). E como meio para trabalharmos essa poeticidade temos, como salienta Laranjeira 

(1993), que “a fidelidade em tradução poética é a resultante de um trabalho operado nos níveis 

semântico, lingüístico-estrutural e retórico-formal, integrados todos no nível semiótico-textual 

onde se dá a significância” (LARANJEIRA, 1993, p.125). Além disso, como forma de melhor 

discutirmos possíveis estrangeiridades e intertextos presentes nos poemas, recorreremos ao uso 

dos paratextos.  

 

Palavras-chave: Poesia Francófona. Léopold Sédar Senghor. Femme Noire. Tradução. 

 

 
 

Tradução de um dicionário: escolhas metodológicas e outros desafios 

                                  

  Rubens Damasceno Morais (FL/UFG) 

 

O trabalho em curso executa metodologia de tradução do Dictionnaire de  l’argumentation (2016), 

de autoria do pesquisador e professor emérito da Université Lumière Lyon II, Dr. Christian Plantin, 

autor de obras como Essais sur l´argumentation (1990), Les bonnes raisons des émotions – 

principes et méthode pour l’étude du discours émotionné (2011), A Argumentação. História, 

Teorias, Perspectivas (2008), entre outros trabalhos. O trabalho a ser apresentado discutirá os 

desafios e metodologia adotada para a elaboração do primeiro dicionário de argumentação já 
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publicado (primeiramente em  francês; agora traduzido para o Inglês e para o Espanhol). O objetivo 

da apresentação é discutir a relevância de se apresentar ao público interessado pelos estudos da 

argumentação obras em formato de dicionários e sua função pedagógica para a ampliação e 

efetivação dos estudos da argumentação e da retórica no Brasil e no mundo. Apresentam-se, ainda, 

princípios e critérios que nortearam a elaboração do vocabulário, além de se discutir a 

argumentação como atividade linguageira; o modo como os verbetes são organicamente integrados 

ao conjunto do livro; a importância da interação argumentativa; a situação argumentativa como 

eixo norteador de toda a obra; a argumentação como atividade intersubjetiva (epistêmica, afetiva 

e emocional) e, ainda, a argumentação como atividade crítica. O artigo apresenta, enfim, o percurso 

de elaboração do texto original. Como se trata em trabalho ainda em fase de execução, será 

comentada a metodologia empregada e a forma de execução do trabalho, além dos objetivos 

específicos já alcançados até o momento e, sobretudo, os gargalos que um trabalho com tal l 

complexidade apresenta em sua trajetória.  

 

Palavras-chave: Dicionário de argumentação. Tradução. Metodologia.  
 

 

 

A “tradução de serviço” no estudo da língua latina: alguns percursos técnicos 

 

Rodrigo Vieira  (FL/UFG)  

 

Os estudos clássicos trazem em seus fundamentos, implícita ou explicitamente, pressupostos 

próprios do trabalho tradutório. Considerando os processos de ensino-aprendizagem da língua 

latina, tem se tornado produtivo o diálogo com as contribuições da linguística textual (Longo, 

2014). A compreensão do texto como evento comunicativo e unidade básica do processo 

linguístico possibilita a reformulação e a expansão de práticas tradutórias ainda pautadas 

unicamente em abordagens centradas em frases e estruturas isoladas. É nesse contexto que se 

entende a problematização do que ainda se costuma chamar de “tradução de serviço”. Conforme 

discutido por Lima (2017), entende-se que, mesmo nos estudos clássicos, todo e qualquer processo 

de tradução se dá como produto de uma subjetividade. Por conseguinte, ao contrário de indicar um 

mero procedimento de transposição, traduzir indica um ato de “retextualização”. Apesar disso, 

essa adjetivação da tradução parece ainda fazer sentido quando o estudo do latim se coloca a 

serviço da elucidação de aspectos históricos das línguas românicas. Pensando nisso, entende-se a 

“tradução de serviço” como uma tradução legítima, contudo, que não desconsidera, ao lado da 

identificação de gêneros textuais, os aspectos morfossintáticos como produtores de sentidos, o que 

não implica uma isenção do sujeito/tradutor/leitor. Assim, mesmo se compartilhando das 

consequências teóricas de uma releitura desconstrutivista da tese de uma “tradução propriamente 

dita” (Jakobson, 2008), busca-se destacar o papel pedagógico do trabalho tradutório tanto na 

compreensão do texto latino a partir dele mesmo, como a sua funcionalidade comparatista nas 

relações sincrônicas e diacrônicas, em particular, com a língua portuguesa. Busca-se, por fim, 

apresentar algumas estratégias técnicas que possibilitam enfatizar a tradução de composições 

textuais nos confrontos linguísticos de seus componentes entre a língua origem e a língua destino, 

objetivando especialmente a formação de docentes de língua portuguesa com uma suficiente 

compreensão histórica da língua materna e capacidade de lidar criticamente com textos complexos. 

 

Palavras-chave: Teoria da Tradução. Tradução e Ensino. Tradução de Serviço. Língua Latina. 
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Traços das línguas na tradução: equívoco e homonímia 

 

Silvana Matias Freire  (CEPAE/UFG) 

 

A presente comunicação objetiva lançar luz sobre os equívocos tradutórios de palavras e 

expressões em línguas indígenas. Para tal, serão discutidos, sob a perspectiva do equívoco e da 

homonímia, dois eventos tradutórios. O primeiro evento, relatado pelo antropólogo Eduardo 

Viveiros de Castro no artigo A antropologia perspectiva e o método de equivocação controlada 

(2018), trata do termo Txai, título dado por um conhecido músico brasileiro – que havia passando 

alguns dias junto ao povo Kaxinawa – a um de seus álbuns. Ao antropólogo Viveiros de Castro foi 

solicitada uma tradução da palavra Txai, para constar no álbum, explicando sua significação aos 

fãs do músico. Porém, a tarefa, aparentemente simples, torna-se impossível, pois a solicitação foi 

feita direcionando a tradução da palavra Txai de modo a fazê-la corresponder a uma palavra em 

português. O segundo evento foi relatado pelo indígena Daniel Iberê Guarani M’byá, do povo 

Guarani M’byá. Em um artigo, intitulado “Diálogos entre saberes indígenas e indigenistas: 

Conversa com Lynn Mário Trindade Menezes de Souza e Daniel Iberê Guarani M’Byá” (2021), 

Iberê fala sobre a expressão ‘Jaguar Ovy’ que, ao ser traduzida para o português de uma 

determinada maneira, acabou solidificando-se em uma única possibilidade de significação. Os dois 

casos de tradução que, em princípio, podem ser considerados equivocados, parecem ter, na 

verdade, eliminado os equívocos e homonímias das palavras e expressões, desse modo, reduzindo 

a abrangência de suas significações. Os equívocos e as homonímias, de acordo com a filósofa 

Barbara Cassin (2022), em seu livro Elogio da tradução: complicar o universal, são “as 

impressões digitais das línguas” que não se apagam nas traduções.  

 

Palavras-chave: Palavras e expressões em línguas originais. Tradução. Equívoco. Homonímia. 

 

 
 

A tradução e interpretação de Libras-português na Universidade Federal de Goiás pela 

perspectiva da comunidade surda acadêmica 

 

Kátia Hilário (NEPTILS/UFG) 

Diego Mauricio Barbosa (FL/UFG) 

 

Esta pesquisa em andamento tem como objetivo discutir a tradução e interpretação de Libras-

português no âmbito da Universidade Federal de Goiás (UFG) pela perspectiva dos receptores, a 

comunidade surda acadêmica. Esta discussão contempla uma das etapas do projeto de pesquisa 

"Núcleo de Estudos e Práticas em Tradução e Interpretação" (NEPTILS) e vem como forma de 

entendermos quais as expectativas da comunidade surda acadêmica para com o serviço oferecido. 

É crescente a quantidade de surdos na UFG, o que demanda também um maior quantitativo de 

intérpretes de Libras e uma gestão estratégica, no sentido de tornar a UFG mais inclusiva, 

garantindo o acesso e a permanência dos surdos no âmbito da universidade. A pesquisa tem caráter 

qualitativo e busca através dos dados obtidos via questionário (LOURENÇO E FERREIRA, 2019), 

o levantamento das percepções da comunidade surda acadêmica da UFG, sobre o trabalho de 

tradução e interpretação prestados pelo NEPTILS. Um trabalho desafiador, que perpassa da análise 

e planejamento de ações, da identificação das necessidades da UFG, da definição das prioridades 

a serem atendidas, dos estudos e formação de profissionais intérpretes, entre outros, para as esferas 

mailto:dbarbosa.tils@gmail.com
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específicas que abrangem a tradução e interpretação em Libras. Atualmente o NEPTILS é formado 

por 19 profissionais; sendo, um coordenador, uma bolsista administrativo, 17 intérpretes de Libras 

(três concursados, cinco celetistas e nove bolsistas). Um grupo misto, com regimes de trabalho, 

carga horária, grau de escolaridade, vínculo com a UFG e experiências diferentes na área de 

tradução/interpretação. É nesse conjunto diverso, pensando nas dimensões qualitativas do serviço 

de tradução/interpretação, através de estudos e pesquisa dentro da UFG, que este trabalho se 

alicerça. Dessa maneira, constitui-se num trabalho coletivo, no intuito de aprimorar os serviços 

antes prestados, e contribuir para a garantia do acesso e permanência dos surdos na universidade. 

 

Palavras-chave: tradução e interpretação de Libras; comunidade surda, qualidade, formação 

continuada. 

 

 

 

A interpretação de Libras-português no curso de Medicina da UFG por intérpretes em 

formação: identificação das dificuldades a partir do diário de bordo 

 

Isabel Gonçalves de Oliveira (G-FL/UFG) 

Laura Beatriz Silva Neiva (G-FL/UFG) 

Diego Mauricio Barbosa (FL/UFG) 

 

Esta pesquisa em andamento tem como objetivo identificar e discutir as dificuldades na 

interpretação de Libras-português no curso de medicina da Universidade Federal de Goiás (UFG) 

por intérpretes em formação e profissionais em início de carreira. Nesse sentido, Dean e Pollard 

(2001) aplicam a teoria do “Controle e Demanda” na interpretação de língua de sinais e as definem 

como: “Controle” refere-se ao poder de decisão sob a “Demanda” em que o profissional é exposto, 

ou seja, os problemas que surgem durante a tarefa. Os autores as categorizam como: linguística, 

ambiental, interpessoal e intrapessoal. E, para além disso, recomendam que, quanto mais cedo esse 

profissional for exposto ao contexto real de interpretação e as demandas que são inerentes à tarefa, 

isso contribuirá para que aprendam como lidar com esses problemas durante o processo. Para isso, 

a partir da experiência das bolsistas do projeto de pesquisa “Núcleo de Estudos e Práticas em 

Tradução e Interpretação” (NEPTILS) relatadas no “Diário de Bordo”, realizamos o levantamento 

das demandas. A priori, as principais dificuldades enfrentadas são: (a) sinais-termos específicos 

da área médica; (b) vocabulário médico; (c) a organização do ambiente e dinâmica dos intérpretes 

em ambulatórios; (d) pressão psicológica e responsabilidade; e (e) falta de material para estudo e 

preparação para a tarefa. A partir desses registros-reflexivos, foi possível desenharmos algumas 

formas para suprir e gerenciar essas demandas, tais como: estudos focados, pesquisas e feedbacks 

com intérpretes com mais experiência, produção de glossário terminológico “provisório” com o 

intuito de alinhar os sinais-termos utilizados pela equipe de intérpretes. E, ainda, as dificuldades 

registradas diariamente permitem levantar algumas reflexões que são resolvidas, em sua maioria, 

a partir de formação continuada, e a exposição às demandas que emergem na tarefa que permitem 

essa experiência e formação das profissionais a partir da autorreflexão.  

 

Palavras-chave: Interpretação de Libras-português. Demandas. Interpretação na saúde. Formação 

de intérpretes. Diário de bordo.  

 



26 
 

A interpretação de Português para a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) na 

programação da TV UFG e as etapas da preparação 

 

Diogo Campos Marques (G-FL/UFG) 

Diego Mauricio Barbosa (FL/UFG) 

 

Esta pesquisa em andamento tem como objetivo discutir as especificidades da interpretação 

simultânea de português para a língua brasileira de sinais (Libras) na programação da TV UFG, 

canal de televisão universitária. A interpretação audiovisual para Libras nos programas do Mundo 

UFG apresenta desafios constantes, pois tratam de temas relacionados às mais diversas áreas do 

conhecimento. Além disso, os roteiros são disponibilizados com algumas horas de antecedência 

ao programa, exige rapidez e uma preparação ainda maior dos profissionais, pelo vocabulário 

especializado. Assim, surge a questão, como se preparar/estudar terminologia especializada para 

uma interpretação audiovisual para a Libras nos programas do Mundo UFG? A interpretação 

simultânea, conforme Araújo (2011), exige preparação prévia, realizada por meio do estudo de 

documentos da conferência e quando tais documentos não chegam ao intérprete com a devida 

antecedência, ele deve ele mesmo procurar documentos que o ajude a se qualificar para a 

interpretação. Assim, para que ela ocorra, existem várias etapas que contribuem para que o produto 

interpretativo seja entregue, portanto com o objetivo de contribuir com as discussões relacionadas 

à tradução e interpretação audiovisual acessível, buscaremos identificar e discutir as etapas 

envolvidas no processo que ocorre na TV UFG e que são realizadas pelos integrantes do 

Laboratório de Tradução Audiovisual Acessível (LabTavi/UFG), no programa "Mundo UFG" que 

é exibido pela TV aberta, na NET Goiânia, no Youtube, Facebook e Twitter plataformas online de 

compartilhamento de vídeos e streaming. Para tanto, analisaremos e discutiremos os registros das 

etapas de preparação que são usadas. Nesse sentido, a presente pesquisa tem como foco apresentar 

o método de trabalho utilizado na preparação-execução-avaliação, como forma de contribuir para 

as discussões na área, identificando, ainda, quais são os pontos que podem ser aprimorados para a 

interpretação audiovisual acessível. 

 

Palavras-chave: Tradução Audiovisual; Interpretação simultânea; Interpretação audiovisual 

acessível; Interpretação Português-Libras; Preparação. 

 

 

 

Palhaço Pedroca: um olhar sobre a tradução cultural para 

Libras em lives artísticas 

 

Pedro Enrique Nunes Lima (G-FL/UFG) 

Sofia Oliveira Pereira dos Anjos Coimbra da Silva (FL/UFG) 

 

A presente pesquisa surgiu com a criação do programa infantil Palhaço Pedroca que teve seu 

desenvolvimento devido a pandemia causada pela Covid-19, que se alastrou pelo mundo no ano 

de 2020. O programa tem como foco promover o ensino de Libras por meio da narrativa cultural 

circense, e difundido pelos meios virtuais, como a plataforma Youtube que foi utilizada como 

ferramenta principal para promoção da live feita pelo grupo de profissionais da área de Libras. 

Este trabalho tem como objetivo principal discutir as habilidades necessárias para se traduzir nesse 
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contexto, observando a live do Palhaço Pedroca e o tradutor-intérprete de /para Libras presente na 

cena. Este trabalho salienta sobre as preocupações do tradutor-intérprete, suas experiências e 

pontos de vista para desenvolver o trabalho de tradutor na live cultural. Para SILVA Neto (2017, 

p. 44), “a teatralidade, teatralização e dramatização são de suma importância para o tradutor de 

libras que atuará no teatro, pois desses, ele poderá perceber que direção deverá conduzir, em 

momentos específicos, o seu projeto de tradução. Para uma boa performance em espaços culturais 

tais como esse, que foram pesquisados, chegamos nos seguintes resultados: habilidades de 

compreensão do texto, modulação da pragmática, construção de elementos corpóreos que 

favorecessem a visualidade, enquadramento e movimentação dentro da cena, são necessárias na 

construção da tradução cultural, além de contato com as produções culturais surdas pois a partir 

disso poderá traçar uma identidade linguística que possa ser mais atrativa. Portanto, conclui-se a 

necessidade de se pesquisar a tradução de Libras dentro da área cultural, pois para uma tradução 

de qualidade nesse contexto, é preciso desenvolver habilidades artísticas, além da competência 

tradutória de português para Libras. 

 

Palavras-chave: Palhaço Pedroca. Tradução de Libras. Contexto cultural. Desenvolvimento de 

conteúdo Acessível. Tradução cultural. 

 

 

 

Subcompetência bilíngue: o português na formação de tradutores e intérpretes de Libras 

na UFG 

 

Alyne Naramoto Palazin Azevedo (G-FL/UFG) 

 Diego Maurício Barbosa (FL/UFG) 

 

O campo da tradução e interpretação da língua de sinais no Brasil tem crescido potencialmente, 

devido às demandas e a valorização deste. Autores dessa área de pesquisa como Vasconcellos, 

Espindola e Gysel (2017), Martins e Nascimento (2015) e Faria e Galán-Mañas (2018) registram 

em seus trabalhos aspectos diversos relacionados ao campo de atuação dos profissionais tradutores 

intérpretes de língua brasileira de sinais / português (TILSP) e as dificuldades que estes enfrentam 

por reconhecerem como emergente e atual as questões relacionadas à sua formação, tendo em vista 

que a comunidade surda tem se movimentado expressivamente e ocupado espaços que outrora não 

participava, tais como: movimentos sociais, políticos, artísticos-culturais, entre outros. Vale 

ressaltar ainda que, na maioria destes, o surdo tem sido o protagonista na construção de seu 

discurso. Isto posto, percebeu-se a relevância de levar em consideração essa nova demanda no 

mercado de trabalho e a nossa preocupação sobre a necessidade da aquisição e desenvolvimento 

da subcompetência bilíngue (conf. Grupo PACTE). Logo, nosso trabalho objetivou investigar o 

ensino da língua portuguesa no curso de Letras: tradução e interpretação de Libras/português da 

Universidade Federal de Goiás (UFG), a fim de identificar quais lacunas precisam ser preenchidas 

para que os egressos tenham o perfil adequado para a nova realidade do cenário nacional de 

tradução e interpretação de Libras/português. 

 

Palavras-chave: Tradução e Interpretação de Língua de Sinais. Formação de tradutores e 

intérpretes. Subcompetência bilíngue. Língua Portuguesa. Mercado de trabalho.  
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Formação inicial em Letras: tradução e interpretação em Libras/Português na UFG: relato 

de experiência na monitoria acadêmica das disciplinas de língua portuguesa em contexto de 

pandemia 

 

Dayane Mendes Soares (G-FL/UFG)  

 Layane Rodrigues de Lima (FL/UFG) 
 

Este trabalho traz as experiências da monitoria das disciplinas de Língua Portuguesa 1 (LP1) e de 

Língua Portuguesa 2 (LP2) em contexto de pandemia. Temos por objetivo relatar, por meio de 

uma abordagem descritiva-qualitativa, as contribuições da monitoria de LP1 e de LP2 na formação 

inicial em Letras: Tradução e Interpretação em Libras/Português da Faculdade de Letras (FL) da 

Universidade Federal de Goiás (UFG). As memórias da aluna-monitora e os relatórios finais de 

monitoria são analisados à luz dos textos que nos servem como referencial teórico: Carneiro e 

Lemos (2021), Faria e Galán-Mañas (2018), Frison (2016), Quadros (2004), Ramos e Faria (2019). 

Com o advento da Covid-19, as atividades de monitoria ocorreram de forma remota em 2020/02, 

2021/01, 2021/02. A partir  da vacinação da população, as atividades presenciais são retomadas 

em 2022/01. Nesse contexto, devido à ausência de salas na FL, a monitoria de LP1 ocorreu de 

forma híbrida. Ambos os modelos de atendimento contribuíram com o processo de formação 

inicial da discente-monitora porque promoveram o desenvolvimento de técnicas de atendimento 

via plataformas digitais - realidade cotidiana da profissão, principalmente após o Decreto nº 

9.656/2018. Além disso, alavancou o aprimoramento de habilidades linguísticas, uma vez que ao 

atuar com reforço escolar para alunos surdos e ouvintes, é preciso estabelecer múltiplos caminhos 

tradutórios do português para a Língua Brasileira de Sinais (Libras) e da Libras para o português 

para um mesmo enunciado. Situação essa que permite aplicar,  de forma prática, técnicas de 

tradução e interpretação aprendidas em sala de aula. Portanto, podemos concluir que as estratégias 

adotadas para mitigar os efeitos do ensino emergencial, dentro do contexto da monitoria das 

disciplinas de LP1 e LP2, se mostram ferramentas de aprendizado que contribuem diretamente 

com a práxis formativa do futuro profissional Tradutor e Intérprete de Libras-português. 

 

Palavras-chave: Monitoria. Formação inicial. Tradutor/Intérprete. Pandemia. Libras-português. 

 

 

 

Interpretação de língua brasileira de sinais (Libras) para o português e a dificuldade na 

recepção de informações – o caso dos numerais  

 

Adriely Gomes Geraes Lima Martins (G-FL/UFG) 

Diego Mauricio Barbosa (FL/UFG) 

 

Esta pesquisa em andamento tem por objetivo analisar a recepção de informações de Libras para 

o português pelos intérpretes de Libras no contexto audiovisual, mais precisamente a recepção de 

numerais. Esse trabalho é caracterizado como uma pesquisa exploratória, pois visa ao 

preenchimento de lacunas presentes em um estudo. Para tanto, investigaremos interpretações de 

Libras para o português em materiais audiovisuais produzidos pela TV UFG com o intuito de 

percebermos quais os efeitos de tais informações na interpretação. Segundo Quadros e Karnopp 

(2004), os numerais na Língua Brasileira de Sinais (Libras) são explicitados por meio da 

configuração de mãos, ponto de articulação e movimento. A análise preliminar evidenciou que a 
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produção de informações de numerais durante a interpretação simultânea acarreta alguns 

problemas, gerando: (a) omissões de informações; (b) reformulações; (c) perda de informações 

relevantes. Destacamos a necessidade de aprofundarmos as pesquisas sobre recepção de 

informação na interpretação simultânea de Libras para português e entendermos quais os entraves 

e as motivações dos numerais como um problema interpretativo. Além disso, evidenciamos a 

necessidade de formação complementar sobre essa temática, tanto para estudantes de 

interpretação, como os profissionais da área.  

 

Palavras-chave: Interpretação simultânea. Interpretação de Libras. Contexto audiovisual. 

Recepção. Numerais. 

 

 

 

Mapeamento da tradução e interpretação de Língua Brasileira de Sinais em materiais 

audiovisuais no Brasil a partir do Youtube  

 

Hérika Castilho Duarte (G-FL/UFG) 

Diego Maurício Barbosa (FL/UFG) 

 

Este trabalho pretende investigar e realizar um mapeamento da tradução e interpretação da Língua 

Brasileira de Sinais (Libras) em materiais audiovisuais na plataforma Youtube. Os objetivos 

incluem mapear o mercado de trabalho do tradutor/intérprete de Libras/Português em materiais 

audiovisuais a partir do Youtube, apresentar os Estudos da Tradução e suas modalidades, 

classificar as modalidades de tradução audiovisual na Língua Brasileira de Sinais e analisar as 

características das traduções audiovisuais em Libras. Para desenvolver adequadamente a tradução 

audiovisual, é primordial que o profissional intérprete e tradutor desenvolva continuamente a 

aquisição de conhecimentos específicos na área de tradução e interpretação, é exigido o 

conhecimento e domínio linguístico, competências tradutórias e interpretativas e habilidades 

instrumentais dos recursos tecnológicos para a adequação de acessibilidade junto à comunidade 

surda (NAVES et al., 2016). Em relação à produção da Tradução Audiovisual (TAV), é necessário 

a observação de vários elementos sonoros e visuais, sendo de suma importância a capacitação 

técnica, tendo em vista que a TAV apresenta demandas específicas de atuação exigindo estratégias 

previamente definidas pelos tradutores, como vestimenta específica, iluminação adequada e 

equipamento de captação de imagem. Ademais, o material pode demandar legenda, dublagem, 

audiodescrição, janela de libras e/ou legenda para ensurdecidos, englobando uma diversidade de 

práticas tradutórias. É possível afirmar que quanto mais capacitação profissional, mais qualidade 

será oferecida aos usuários do serviço (SANTOS, 2020). A pesquisa compreende uma abordagem 

qualitativa de caráter exploratório, com análise bibliográfica e de materiais audiovisuais 

disponíveis no Youtube. É importante ressaltar que os avanços dos Estudos da Tradução, 

relacionados à produção audiovisual, são essenciais para a promoção da acessibilidade. 

 

Palavras-chave: Tradução. Interpretação. Libras. Tradução Audiovisual (TAV). Youtube.  
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Políticas de permanência para acadêmicos surdos e a formação de intérpretes de Libras na 

Universidade Federal de Goiás (UFG) 

 

Eliesi Graciele de Souza (G-UFG/UFG)  

 Sofia Oliveira Pereira dos Anjos Coimbra da Silva (FL/UFG) 

 

Este trabalho intitulado Políticas de permanência para acadêmicos surdos e a formação de 

intérpretes de Libras na Universidade Federal de Goiás (UFG), teve como objetivo verificar quais 

as políticas de permanência para surdos e que estratégias de atendimento ocorrem no setor de 

serviço social da UFG. Para isso, o método empregado foi de caráter exploratório com uma 

abordagem qualitativa. O trabalho ocorreu nas seguintes fases: levantamentos bibliográficos que 

tratam da temática de políticas de acesso e de permanência para surdos na UFG; entrevistas com 

graduandos/graduados surdos usuários/interessados dos serviços de assistência social; com 

profissional do Serviço Social da PRAE e com profissional da central de estágio. Essas entrevistas 

ocorreram remotamente em razão da pandemia causada pela covid-19. Os principais resultados 

relatados pelos surdos foram barreiras comunicacionais/informacionais ao buscarem acesso a 

serviços assistenciais. Uma possibilidade de sanar essas barreiras de acordo com as coordenadoras 

entrevistadas, é contando com estagiários de Tradução e Interpretação em Libras Português (do 

estágio não obrigatório) nos espaços devidos.  

 

Palavras-chave: Surdos, PRAE, Estágio não obrigatório, Acessibilidade, UFG.  

 

Intérpretes de Libras da Universidade Federal de Goiás e o Feedback como elemento 

norteador para o desenvolvimento profissional  

 

Joniscléia de Sousa Cantanhêde (G-FL/UFG) 

Diego Mauricio Barbosa (D-FL/UFG) 

 

Esta pesquisa em andamento tem como objetivo problematizar o feedback na atuação da equipe 

de tradutores e intérpretes no par de línguas Libras-Português após a demanda no âmbito da 

Universidade Federal de Goiás (UFG). Esta discussão contempla uma das premissas do projeto de 

pesquisa “Núcleo de Estudos e Práticas em Tradução e Interpretação” (NEPTILS) e busca entender 

quais são as melhores práticas do feedback, aqui entendido como ferramenta fundamental no 

desenvolvimento profissional, além de visar discutir questões à sua entrega e recepção pelos 

membros da equipe após a demanda de trabalho. Vale salientar que atualmente o NEPTILS é 

formado por 19 profissionais:  um coordenador, uma vice-coordenadora, uma bolsista 

administrativa, três intérpretes de/para Libras concursadas, cinco CLTs e 10 bolsistas/intérpretes 

de/para Libras. Um grupo misto, com regimes de trabalho, carga horária, grau de escolaridade e 

experiências diferentes na área de tradução/interpretação. É nesse conjunto diverso e pensando nas 

dimensões qualitativas do serviço de tradução/interpretação por meio de estudos e pesquisa na 

UFG que este trabalho se alicerça. Nesse intuito, esta pesquisa constituirá num trabalho coletivo 

com vistas a aprimorar os serviços antes prestados e contribuir para a garantia do acesso e 

permanência dos surdos na universidade. 

 

Palavras-chave: Estudos da Tradução e Interpretação de Língua de Sinais. Tradução e 

Interpretação de Libras. Qualidade. Formação continuada. Feedback pós-evento. 
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Tradução comentada: programa Blitz Motorz pela TV Metrópole News 

 

Kaio Mamede Rodrigues (G-FL/UFG)  

 Sofia Oliveira Pereira dos Anjos Coimbra da Silva (FL/UFG) 

 

Este Trabalho de Conclusão de Curso, teve como objetivo principal a análise das estratégias de 

tradução, utilizadas na transposição da Língua Portuguesa para a Língua Brasileira de Sinais, do 

Programa Blitz Motors, produzido pela TV Metrópole News, disponível no “YouTube”. Para 

tanto, vislumbramos na tradução comentada, um meio por onde identificamos e discutimos 

algumas das estratégias de tradução encontradas e aplicadas à tradução realizada, necessárias para 

transportar os sentidos, considerando as demandas linguísticas encontradas durante a pesquisa. 

Registramos todas as etapas realizadas, relatando através dos comentários, as soluções e escolhas 

em cada fase do processo tradutório, ressaltando as definições de Barbosa (2014) e Melo (2018), 

no que tange, respectivamente, sobre omissão e explicação. Descobrimos com este trabalho, que 

as estratégias tradutórias podem e devem ser utilizadas para transpor sentidos de uma Língua Fonte 

para uma Língua Alvo. Visto que, elas são essenciais para tornar o discurso final, comunicativo. 

E como contribuição para o contexto midiático, produzimos uma janela de tradução em Libras, 

como recurso audiovisual, para o conteúdo digital informativo elegido para o trabalho.  

 

Palavras-chave: Estratégias de tradução; Língua Brasileira de Sinais; Tradução comentada. 

 

 

 

A interpretação de Libras-português na UFG e as contribuições das reflexões da equipe no 

pós-evento 

 

Eliesi Graciele de Souza( G-FL/UFG) 

Suellen Ramos Grangeiro (G-FL/UFG) 

Diego Mauricio Barbosa (FL/UFG) 

 

Esta pesquisa em andamento trata da interpretação de Libras-Português na Universidade Federal 

de Goiás (UFG) e as contribuições das reflexões da equipe de intérpretes no pós-evento. Tem como 

objetivo discutir a importância da análise retrospectiva realizada pela equipe no pós-evento nas 

interpretações de Libras-português, remotas e presenciais, no ensino superior da UFG. Para isso, 

tomaremos como base de nossa discussão a experiência das bolsistas do projeto de pesquisa 

“Núcleo de Estudos e Práticas em Tradução e Interpretação” (NEPTILS) relatadas no “Diário de 

Bordo”, o qual se trata de um documento em que cada bolsista, individualmente, preenche em cada 

coluna o dia/mês, a demanda, trecho com problema e/ou dificuldade, decisão estratégica e/ou 

ocorrência e, por último, reflexão comentada.  

 

Palavras-chave: Interpretação. Libras-português. Análise retrospectiva. Diário de Bordo. 

Dificuldades. 

 


